
 
 

AS FUNÇÕES DA ARTE NA ARTETERAPIA: FORTALECENDO E REEQUILIBRANDO A 

PERSONALIDADE 

Autoconhecimento e a busca do equilíbrio emocional 

Erica Depari Estelles1 

Vera Marcia Pina2 

Patrícia Pina3 

Resumo 

Este artigo explora e demonstra o papel da arte na arteterapia como ferramenta para 

fortalecer e reequilibrar a personalidade, com base na teoria Junguiana e nas sete funções 

da arte descritas por De Botton e Armstrong: Rememoração, Sofrimento, Esperança, 

Reequilíbrio, Compreensão de Si, Crescimento e Apreciação. Descrevendo o processo 

terapêutico com uma paciente de 50 anos que, ao longo de 20 sessões, utilizou diversas 

técnicas artísticas para acessar conteúdos inconscientes, elaborar emoções e integrar 

aspectos da sombra. Através da produção simbólica e reflexiva, a paciente alcançou maior 

autoconhecimento, autoestima, autonomia emocional e clareza sobre sua identidade, 

evidenciando como a arte pode ser um instrumento eficaz na transformação e 

desenvolvimento pessoal. 

 

Abstract 

This article explores and demonstrates the role of art in art therapy as a tool to 

strengthen and rebalance the personality, based on Jungian theory and the seven functions 

of art described by De Botton and Armstrong: Remembrance, Suffering, Hope, Rebalancing, 

Self-Understanding, Growth, and Appreciation. Describing the therapeutic process with a 50-

year-old woman who, over 20 sessions, engaged in various artistic techniques to access 

unconscious content, process emotions, and integrate aspects of her shadow. Through 

symbolic and reflective artistic expression, the patient achieved greater self-knowledge, self-

esteem, emotional autonomy, and clarity about her identity, demonstrating how art can be 

an effective instrument for personal transformation and development. 
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Introdução 

A personalidade pode ser definida como um conjunto de características psicológicas 

que definem a forma de pensar, sentir e agir de uma pessoa, como a expressão da totalidade 

do ser humano, e foi descrita por C. G. Jung como sendo o ideal do adulto, cuja realização 

consciente por meio da individuação representa o marco final do desenvolvimento humano 

para o período situado além da metade da existência. Segundo Jung, a nossa personalidade 

se completa quando consciente (Ego) e inconsciente se ordenam em torno do Self (centro da 

personalidade total), processo chamado por ele de individuação, que é a uma tendência 

instintiva do ser humano a realizar suas potencialidades inatas, de maneira consciente ou 

inconsciente, de forma espontânea e natural, “é aquilo de que todo ser humano é 

capaz”(JUNG, C. G., 2014 – “Sobre sonhos e transformações”, P. 38). 

“Precisamente no confronto do inconsciente pelo 

consciente, no conflito como na colaboração entre ambos é que 

os diversos componentes da personalidade amadurecem e 

unem-se numa síntese, na realização de um individuo específico 

e inteiro. Essa confrontação ‘é o velho jogo do martelo e da 

bigorna: entre os dois, o homem, como o ferro, é forjado num 

todo indestrutível, num individuo. Isso, em termos toscos, é o 

que eu entendo por processo de individuação’ (Jung)”.  

(SILVEIRA, 1981, p.54) 

A individuação, percurso longo e não linear, visa o desenvolvimento pleno da 

personalidade de um indivíduo, conciliando todas as potencialidades inerentes à sua natureza, 

sempre levando em consideração os componentes coletivos da psique humana (conteúdos do 

inconsciente coletivo), que resultam em um melhor funcionamento do indivíduo na 

sociedade, aprendendo assim, por experiência própria. Esta é a mesma estrutura básica de 

vida de todos os seres humanos, e ocorre de forma natural. 

Acontece que, para se relacionar com o mundo exterior, o ser humano assume uma 

“aparência” que não necessariamente corresponde ao seu modo de ser autêntico, mas sim de 

como ele deseja ser, ou como ele gostaria de ser visto pelos outros. Jung chama essa 

“aparência artificial” de Persona, uma “máscara” que funciona como um sistema útil de 

defesa, mas que, quando supervalorizada, leva o indivíduo a fundir-se com seus “cargos e 

títulos”, criando um Ego frágil, que pode ser facilmente desestabilizado pelo inconsciente, ou 
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seja, quanto mais a Persona “aderir” à personalidade de um indivíduo, mais dolorosa será a 

operação psicológica para despi-la. 

“A esta aparência artificial, Jung chama persona, 

designação muito adequada, pois os antigos empregavam esse 

nome para denominar a máscara que o ator usava segundo o 

papel que ia representar. O professor, o médico, o militar, por 

exemplo, de ordinário, mantêm uma  fachada de acordo com as 

convenções coletivas, quer no vestir, no falar ou nos gestos. Os 

moldes da persona são recortes tirados da psique coletiva.”  

(SILVEIRA, 1981, p. 55) 

 

Nesse sentido, quando se despe de sua persona, já não se reconhece mais, de modo 

que, sem a Persona,  passa a ver seu lado escuro, as coisas que o desagradam nele mesmo, a 

sua Sombra, ou seja, aquilo que não aceitamos em nós mesmos, o que nos causa repúdio, e 

por isso a reprimimos.  

“A sombra é uma espessa massa de componentes 

diversos, aglomerando desde pequenas fraquezas, aspectos 

imaturos ou inferiores, complexos reprimidos, até forças 

verdadeiramente maléficas, negrumes assustadores. Mas 

também na sombra poderão ser discernidos traços positivos: 

qualidades valiosas que não se desenvolveram devido a 

condições externas desfavoráveis ou porque o individuo não 

dispôs de energia suficiente para levá-las adiante, quando isso 

exigisse ultrapassar convenções vulgares.” 

(SILVEIRA, 1981, p. 57). 

 

O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa define Arte como a “Produção consciente 

de obras, formas ou objetos, voltada para a concretização de um ideal de beleza e harmonia 

ou para a expressão da subjetividade humana”. A necessidade do ser humano de se expressar 

através da arte surge desde o início dos tempos, com a arte rupestre, onde vemos sua 

importância social e descritiva. Na arte Medieval e Renascentista já podemos ver muito mais 

preocupação com o realismo, a estética, e o compromisso com o belo e a harmonia. Já com 

os movimentos da arte Moderna, a partir do século XIX até meados do século XX, as tradições 
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estéticas são rompidas e começa então uma busca por novas formas de expressão de ideias, 

sentimentos e experimentação estética, que nos leva à segunda metade do século XX, onde 

podemos ver uma explosão de experimentação e diversidade na arte, caracterizando o 

movimento da arte contemporânea, que desafia as convenções tradicionais, explorando 

novas formas de expressão. 

   Então, atualmente, a arte se define muito menos como um ideal de beleza e 

harmonia, e muito mais como uma forma de expressão que permite às pessoas comunicarem 

suas emoções, sentimentos, ideias e visões de mundo, contribuindo para a riqueza e 

diversidade da cultura humana.   

Uma das maneiras de se expressar e integrar conteúdos do inconsciente e trazê-los à 

luz para serem confrontados e integrados é no atendimento Arteterapêutico, onde, através 

da produção espontânea com materiais artísticos, com a mediação de um arteterapeuta 

experiente, estes conteúdos podem vir à tona sem a necessidade de se colocar em palavras, 

são as cores, formas, texturas, linhas etc. que portarão estes conteúdos simbólicos, e à 

possibilidade de investigação psicológica e reflexiva acerca de seu conteúdo.  

Ou seja, a utilização de materiais plásticos, que cedem sua flexibilidade e maleabilidade 

a quem os utiliza, associada à ação instintiva de uma imaginação criadora, possibilitam que 

conteúdos íntimos ou ocultos no inconsciente venham à tona, permitindo assim, 

posteriormente à sua criação, a investigação, diálogo e reflexão, junto ao arteterapeuta, 

favorecendo a expressão em palavras daquilo que antes não tinha nem nome ou identidade, 

e nem sequer lugar ou espaço para manifestar-se.  (URRUTIGARAY, 2023, P. 26 E 27). 

 

“Arteterapia é o termo que designa a utilização de 

recursos artísticos em contextos terapêuticos. Esta é uma 

definição ampla, pois pressupõe que o processo do fazer 

artístico tem o potencial de cura quando o cliente é 

acompanhado pelo arteterapeuta experiente, que com ele 

constrói uma relação que facilita a ampliação da 

consciência e do autoconhecimento, possibilitando 

mudanças”. 

(Ciornai, 2020, p.7). 
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Após a consideração de todos esses pontos, chegamos ao livro “Arte como terapia” 

(DE BOTTON, Alain ; ARMSTRONG, John, 2014). Neste livro Alain de Botton (filósofo, escritor 

e produtor) e John Armstrong (filósofo e teórico da arte) discutem a função da arte na prática, 

e defendem a apreciação e leitura de obras de arte como forma de terapia, e assim descrevem 

7 funções da Arte, que são: Rememoração, Sofrimento, Esperança, Reequilíbrio, 

Compreensão de Si, Crescimento e Apreciação. Para cada função é atribuído um estilo, uma 

estética, um movimento artístico e obras de arte específicas. Assim a arte se torna uma 

ferramenta poderosa de exploração, entendimento e superação da Sombra, e do 

fortalecimento do Self. 

“Como outros instrumentos, a arte tem o poder de ampliar nossas 

capacidades para além dos limites originalmente impostos pela 

natureza. A arte compensa algumas de nossas fraquezas inatas, 

nesse caso mais mentais do que físicas, fraquezas que podemos 

chamar de fragilidades psicológicas. (...) Um instrumento é uma 

extensão do corpo que permite realizar um desejo e é necessário 

por causa de algum impedimento de nossa constituição física. Uma 

faca é uma resposta à nossa necessidade e incapacidade de cortar. 

Uma garrafa é uma resposta à necessidade e incapacidade de 

carregar água. Para descobrir a finalidade da arte, é preciso 

perguntar o que deveríamos fazer com nossa mente e nossas 

emoções, mas não conseguimos fazer muito bem. Em quais 

fragilidades psicológicas a arte pode ajudar? 

Aqui identificamos sete fragilidades e, portanto, sete funções para 

a arte. Existem outras, claro, mas estas parecem ser as mais 

comuns e convincentes.” 

(DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, John, 2014, p.5) 

 

Ao relacionarmos a Arteterapia com as 7 funções da Arte descritas pelos autores, é 

possível elaborar um planejamento de atendimento em Arteterapia, aprofundando cada 

função e focando na superação da Sombra, reequilibrando o indivíduo com suas Personas e 

reintegrando sua identidade, fortalecendo assim sua personalidade. 
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Metodologia  

 O trabalho de pesquisa aqui relatado foi realizado em Ateliê Terapêutico próprio, 

durante a disciplina de estágio supervisionado de formação em Arteterapia em parceria com 

o Instituto Faces e Faconnect, com supervisão das professoras orientadoras deste artigo.  

As 20 sessões foram realizadas em ateliê terapêutico, de maneira individual, duas 

vezes por semana, com duração média de 2 horas, entre os meses de junho e setembro de 

2024, com uma mulher, adulta, que chamaremos de P. para preservar sua identidade. 

Residente na cidade de São Paulo, P. chegou com queixas de insegurança, se sentia 

insuficiente, sem voz ativa ou vontades respeitadas, não conseguindo resolver os problemas 

do dia a dia e com dificuldade para equilibrar as próprias emoções, além da falta de uma visão 

positiva do futuro.  

As sessões foram pensadas e organizadas com base nas funções da arte descritas no 

livro “Arte como terapia” (DE BOTTON, Alain ; ARMSTRONG, John, 2014), na seguinte 

sequência: Rememoração, Sofrimento, Esperança, Reequilíbrio, Compreensão de si, 

Crescimento e Apreciação.  

A cada uma dessas funções foi atribuída uma sessão correspondente para demonstrar 

os resultados obtidos e foram organizadas da seguinte forma: 

 

Sessão   Atividade Proposta Materiais utilizados  Breve relato 

01 Recorte do nome Lápis de cor, giz de cera, giz pastel 
oleoso, canetinha, papel sulfite A4, 
mandala impressa em papel sulfite 

A4  

Escrever o nome em um papel dobrado 
ao meio, recortar o contorno, abrir no 
verso e produzir a imagem que vier à 

mente 

02 Diário de bordo Papéis A4 variados, papel cartão, 
linha 10, agulha curva, agulhão, 

dobradeira, lápis, régua, tesoura, 
cola, papéis de origami, etiquetas 

coloridas, estilete. 

Criação de um ou dois cadernos com 
encadernação costurada, para servir de 

diário durante o período dos 
atendimentos. 

03 Personalização do 
diário 

Papéis A4 variados, dobradeira, 
lápis de cor, giz de cera, canetinha, 

tesoura, cola, papéis de origami, 
etiquetas coloridas, estilete. 

Escolher os materiais para personalizar a 
capa do caderno dando identidade, 

começar a personalização de acordo. 

04 Finalização do diário 
de bordo 

Caderno já pronto, papéis 
coloridos e decorados para 

origami, cola bastão, tesoura, 
régua 

Finalizar a personalização dos diários 

05 Finalizar o caderno e 
começar o registro 

Caderno já pronto, papéis 
coloridos e decorados para 

origami, cola bastão, tesoura, 
régua, lápis, canetas coloridas 

Finalizar o caderno e começar a registrar a 
rotina, sonhos etc., no diário de bordo 

06 Colagem sobre os 
sentimentos 

Papel A3 200g/m², revistas, cola, 
tesoura, lápis de cor 

colagem - registrando as emoções com 
imagens prontas 
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07 Mandala dos 
elementos 

Livro e cartas do “Oráculo da 
Deusa”, lápis de cor, lápis grafite, 

régua, compasso, borracha, 
caderno 

A partir da carta sorteada, refletir sobre 
seu significado e seus símbolos, como 

inspiração para a criação de uma mandala 
pessoal 

08 Identificar e listar os 
elementos presentes 

na mandala 

Lápis grafite e papel  Concluiu a pintura da mandala e teve 
muito prazer em procurar, identificar e 
listar os símbolos, já trazendo algumas 

reflexões sobre eles. 

09 Exploração dos 
símbolos encontrados 

na mandala pessoal 

papel e lápis grafite, livro 
"Dicionário de símbolos" 

Levantar e localizar cada um dos símbolos 
encontrados na mandala, procurando seu 
significado pessoal, e depois buscando no 

livro seus significados universais. 

10 Ressignificação dos 
símbolos da mandala 

Giz pastel oleoso, papel A3 
200g/m², lápis grafite 

Desenho e pintura  

11 Mandala com pingos Velas coloridas, água, pote de 
cerâmica 

Fazer uma mandala com a parafina das 
velas coloridas derretendo aos pingos. 

12 Medo do azul 
profundo – cobrindo a 

mandala azul com 
parafina 

Giz pastel oleoso, papel can140g 
A3, velas brancas 

Desenhar uma mandala com giz pastel 
oleoso, cobrir com parafina pingando 

uma vela, e destacar a cera com a pintura 
transferida ao final 

13 Valorizando 
experiências 

anteriores a partir de 
um conto 

Lápis de cor, giz pastel oleoso, 
tinta guache e aquarela, conto 

“Fatima, a fiandeira” 

Produzir uma pintura a partir do conto e 
de suas conclusões e impressões 

14 Relação entre o conto 
e a pintura 

aquarela, papel para aquarela Continuação da aquarela e reflexão sobre 
os resultados 

15 Finalização da 
aquarela 

aquarela e papel para aquarela Apreciação dos resultados e reflexão 
sobre o percurso até aqui 

16 Refletindo sobre os 
fardos que 
carregamos 

Pedras semipreciosas, argila, 
arame, cola quente, tesoura, 

alicate, livro “A cidade dos 
carregadores de pedras” 

 Iniciar uma escultura a partir da leitura 
do livro 

17 Fazer uma escultura a 
partir das conclusões 
sobre a leitura 

Pedras semipreciosas, argila, 
arame, cola quente, tesoura, 

alicate 

Continuar as esculturas, apreciação da 
produção relacionando com a própria 

vida 

18  pedras semipreciosas, argila, 
arame, cola quente, tesoura, 

alicate 

Finalizar as esculturas, concluir e apreciar 
a produção, amadurecendo a relação das 

pedras com os próprios fardos 

19 Desenho a partir da 
meditação guiada 

Papel 180g A4, lápis grafite, lápis 
de cor 

Se deixar guiar pela meditação, encontrar 
consigo mesma, refletir na própria 
evolução, retratar o encontro da 

meditação com um desenho. 

20 Confecção e 
personalização da 
máscara de gesso 

gaze gessada, água, tesoura, tinta 
guache, canetinha permanente, 
texto “oração do amor-próprio” 

Fazer a máscara de gesso moldando no 
próprio rosto, refletir sobre a oração do 
amor-próprio, perceber o amor por si 

mesma e melhorar a autoestima, 
pensando no futuro 
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Objetivo 

O objetivo geral deste trabalho de pesquisa é apresentar o trabalho arteterapêutico 

na melhora da autoestima e do autoconhecimento, para a obtenção de um maior equilíbrio 

emocional e da autorregulação, em uma mulher adulta, que enfrenta diversas dificuldades no 

dia a dia.  

 

Problema 

A questão inicial deste trabalho de pesquisa é “Como a arte e a arteterapia podem 

trazer a sombra ao consciente e colaborar com a sua integração, colaborando, assim, com o 

fortalecimento da personalidade e a melhora do equilíbrio emocional?”, relacionando funções 

básicas das Artes Plásticas em geral com necessidades terapêuticas, integrando prática e 

teoria da Arte com Arteterapia. 

  

 Resultados 

 O processo arteterapêutico aqui descrito foi realizado com P. uma mulher, de 50 anos, 

casada, com uma filha de 15 anos, formada em arquitetura, mas atualmente não trabalha. As 

sessões ocorreram de junho até setembro, organizadas em 2 sessões por semana, com 

duração de 2 horas cada. Demonstrando a tipologia psicológica intuitiva introvertida 

predominante, ou seja, indivíduo que utiliza a intuição para explorar o inconsciente, buscar 

padrões e significados e desenvolver uma compreensão profunda do mundo, essa tipologia 

predominante permite ao indivíduo antecipar eventos e tendências, com base em padrões e 

conexões que outros podem não perceber e se sentem atraídos por ideias abstratas, 

metáforas e símbolos, procurando por significados mais profundos nas coisas. (FRANZ, Marie-

Louise von, 1990). As primeiras 5 sessões tiveram o objetivo de coleta de dados (verbais e não 

verbais), desbloqueio criativo e formação de vínculo, as sessões de 6 a 13 foram focadas nas 

demandas trazidas por P. e o objetivo das sessões de 14 a 20 foi de estímulo da autogestão e 

conclusão do processo.  

 A primeira função da Arte trabalhada em sessão foi a Rememoração. 

A Rememoração é a função da Arte que nos permite trazer de volta memórias vividas 

e  registrar emoções, sensações, e memórias do que não está mais presente em nossa vida, 

além de ser uma poderosa ferramenta de resgate de traumas e sombra.  



 

 

9 

 Na primeira sessão, para começarmos o processo terapêutico, a proposta foi escrever 

o próprio nome com letras e formas variadas. Explorar o próprio nome, se apropriar dele, em 

Arteterapia, pode ser uma ferramenta poderosa para explorar a identidade, as emoções e a 

autoconsciência, além de servir como um ponto de partida para a descoberta pessoal.  

Depois de escrever e desenhar o próprio nome algumas vezes, passamos para a 

próxima etapa: escrever novamente em uma folha separada, dobrada ao meio e recortar seu 

contorno superior. Ao abrir a folha, P. imaginou o que preencheria aquele formato do seu 

nome, e então fez o desenho correspondente. 

  

Nesse desenho P. pôde trazer à tona, entre outras coisas, 

memórias traumáticas de infância e disse: “Esse azul no meio parece 

água balançando quando cai uma pedra! Parece a água quando vai 

ficando mais revolta e revolta! Essa água revolta me trouxe a memória 

da morte do meu avô! Foi muito traumatizante! Logo que meu avô 

morreu, minha tia me levou para ver um filme de terror! Eu era criança, 

fiquei apavorada! E me lembrou de um medo que eu tenho, do azul 

profundo! Tipo fundo do mar, ou no espaço sideral!”. 

 

Ao resgatar essa memória através do desenho, P. se sentiu 

mais segura para falar do assunto, mas um pouco insegura 

também, e assim lhe foi oferecida uma mandala impressa para 

colorir com os tons de azul que lhe traziam medo, enquanto falava 

de seu trauma. Colorir uma mandala impressa, por sua 

organização, e por não apresentar desafios grandes ou resistência, 

é uma ótima maneira de se reorganizar internamente. Ela mesma 

percebeu que ao explorar as cores e organizá-las conscientemente na estrutura da mandala, 

o medo foi se dissipando. Nesse momento ela não falou muito, mas ao final da sessão me 

disse a seguinte frase: “Que o meu silêncio te fale cada vez mais!”  

 

 A segunda função explorada foi a do Sofrimento.  

 Quando sofrimento e arte se encontram podemos reconhecer, aceitar e legitimar a 

tristeza, transformando e superando essa experiência.  
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 “Algo de inesperada importância  que a arte pode fazer é 

ensinar a enfrentar o sofrimento. (...) Ela nos diz que o 

sofrimento faz parte da vida.” (DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, 

John, 2014, p.26).  

 Esta função nos leva a descrever 

as sessões 8 e 9. No 8º encontro  

trabalhamos a partir de uma mandala 

que P. desenhou, na qual surgiram 

diversos símbolos, alguns de forma espontânea, outros planejados. 

 Na mandala terapêutica podemos encontrar um caminho aberto 

para o inconsciente. Durante o processo de criação da mandala, a pessoa 

consegue falar do que está no seu íntimo, mas que ela não tem 

consciência. Isso é feito por uma linguagem simbólica, que pode ser tanto 

um reflexo dos arquétipos coletivos, quanto individuais. 

O desenho da mandala evocou o sofrimento sentido pela morte do pai e o quanto o 

ajudou. Para melhor elaborar este sentimento, no 9º encontro, após apreciar a produção, foi 

feita a leitura da imagem e o levantamento de todos os símbolos encontrados por ela na 

mandala.  

“Os símbolos estão no centro, constituem o cerne dessa 

vida imaginativa. Revelam os segredos inconsciente, 

conduzem às mais recônditas molas da ação, abrem o 

espírito para o desconhecido e o infinito” 

(CHEVALIER, Jean, 2024, p.11) 

 

E foi a reflexão acerca do significado, tanto no âmbito pessoal quanto no coletivo, de 

cada um desses símbolos, que permitiu a P. o entendimento do que o sofrimento faz parte da 

vida, mas pode ser superado. Foi a partir dessa leitura que P. se deu conta de que pode dizer 

não ao marido ou àquilo que ela não deseja fazer, o que em outros momentos faria apenas 

por ser o que esperam dela.  

 

 Seguimos então para a terceira função, a da Esperança. 

A função da Esperança é aquela que nos traz alegria, otimismo. Alimentar estes 

sentimentos é fundamental para termos motivação, coragem e dedicação para enfrentarmos 
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os problemas e desenvolver um senso de segurança, sem nos sentirmos fracos e pequenos 

diante das dificuldades.  

“A alegria é uma grande proeza, e a esperança merece celebração. 

Se o otimismo é importante, é porque muitos resultados dependem 

de quanto dele instilamos na tarefa. Trata-se de um ingrediente 

importante do sucesso. Isso contraria a visão elitista de que o 

talento é o primeiro requisito para uma vida boa, já que em muitos 

casos a diferença entre sucesso e fracasso reside em nossa simples 

sensação do que é possível fazer e da energia que reunimos para 

convencer os outros sobre o que nos cabe. Podemos falhar não por 

incapacidade, mas por falta de esperança. Os problemas atuais 

raramente são criados por gente com uma visão muito cor-de-rosa 

das coisas; os problemas do mundo nos são apresentados com 

tanta frequência que precisamos de instrumentos para preservar o 

ânimo”. 

(DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, John, 2014, p.16) 

  

No 10º encontro, dando continuidade ao desvendar do inconsciente, P. teve a 

oportunidade de se reconectar com os 

símbolos encontrados por ela e dar um 

novo sentido a eles, através de uma 

pintura com giz pastel oleoso, que permite 

uma certa liberdade no traço, mas ainda 

mais controle do que uma tinta e pincel, 

por exemplo.  

P. pôde perceber conscientemente seu senso de esperança sendo resgatado, relatou 

muitas memórias alegres, relacionadas à época da faculdade de arquitetura. Durante o 

processo de pintura fez reflexões importantes: “Quero ser como as águas, a água sempre 

vence, pode ser na força, no embate, ou desviando e fazendo novos caminhos. Mas sempre 

vence! E não precisa ser igual a rocha.” 

Ao final, com a pintura concluída, fez novas reflexões sobre o resultado e se 

surpreendeu com o uso rico das cores e o otimismo transmito pelo desenho: “Estou feliz, 

realizada, em plenitude, o processo e o resultado, muito intuitivo, e fui seguindo, orgânico, 
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quebrei a simetria, comecei no centro e simétrico e quebrei isso. Tudo está harmônico, mesmo 

sem estar simétrico, as coisas aconteceram, rompendo padrões. Estou rompendo muito feliz e 

emocionada! Deus mandou você!” 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Na quarta função, e de Reequilíbrio, seguimos para a 11ª sessão. Em Arteterapia, essa 

função consiste em, através da arte, entrar em contato com sentimentos, inclinações ou 

percepções que nos faltam, nos permitindo assim, tomar consciência do que temos em 

excesso, de como agimos quando nos desequilibramos, e como reequilibrar nossas facetas no 

dia a dia.  

“A ideia de que a arte ajuda a nos reequilibrar 

emocionalmente talvez responda ao velho debate sobre as 

grandes diferenças de gosto estético das pessoas. Por que 

alguns gostam da arquitetura minimalista e outros da 

barroca? Por que alguns se entusiasmam com paredes de 

concreto nuas e outros com as estampas florais de William 

Morris? Nossos gostos dependerão do leque de nossa 

constituição emocional que fica à sombra e, portanto, 

precisa de estímulo e reforço. Toda obra de arte vem 

imbuída de certa atmosfera moral e psicológica: um 

quadro pode ser tranquilo ou agitado, arrojado ou 

cauteloso, modesto ou confiante, masculino ou feminino, 
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burguês ou aristocrático, e a preferência por um ou por 

outro reflete lacunas psicológicas variadas. Queremos 

obras que compensem nossas fragilidades internas e nos 

ajudem a voltar a um meio-termo viável. 

Dizemos que uma obra é bela quando provê as virtudes que 

nos faltam e dizemos que é feia quando nos impõe temas 

ou estados de espírito que nos ameaçam ou já nos 

dominam.” 

(DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, John, 2014, p.34) 

 Durante as sessões anteriores, P. demonstrou uma grande preocupação com o 

controle das coisas que acontecem à sua volta, falta de memória para coisas simples e uma 

certa urgência em resolver questões do dia a dia. Para trabalhar o equilíbrio destas 

características a prática escolhida foi a de construir 

uma mandala com pingos de vela. Essa prática 

consiste em pingar gota a gota a parafina de uma 

vela acesa colorida (cores variadas) em uma vasilha 

pequena com água. As gotas de parafina vão se 

juntando quase que aleatoriamente, liberando a 

pessoa do controle absoluto do resultado, exigindo 

concentração e foco durante a execução, enquanto 

a imagem se constrói aos poucos, vai se transformando com os pingos, de maneira planejada, 

cuidadosa, fluída, trazendo surpresa e admiração.  

Quando a mandala se completa, ao completar todo o círculo da vasilha e a parafina 

esfriar completamente, pode-se retirar a peça da água e o resultado da mandala aparece ao 

virar para cima o lado que estava em contato com a água, e esse resultado imprevisível nos 

ajuda a perceber a importância de aceitar o acaso.  

P. começou a sessão, que foi realizada após uma pausa de 2 semanas para as férias, se 

sentindo “pendurada num penhasco com uma corda, com uma névoa, 

sem conseguir subir nem cortar a corda, e parece que quando sumir a 

névoa era só esticar o pé para alcançar o chão... assim que estou me 

sentindo. Não vejo saída para as dificuldades.” 
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Diante desse sentimento, P. começou a pingar a parafina da vela com insegurança e 

durante o processo já pôde perceber que não teria tanto controle sobre aquilo, mas sentia 

prazer em conseguir manter o foco e a concentração apenas no que estava fazendo.  

Ao final já se sentia muito mais equilibrada e segura, quando 

retirou a mandala pronta, o sentimento de surpresa e admiração 

tomaram conta, e trouxeram um sentimento de integração e 

gratidão pelo resultado.  

  A sensação foi tão gratificante 

que ela então pediu para fazer mais mandalas. Ao final, concluiu: 

“Foi muito gostoso, me conectei. O acaso não me incomoda!” 

 

 

 

A quinta função trabalhada em sessão foi a de Compreensão de si.  

Normalmente não somos transparentes em relação a nós mesmos. Muitas vezes 

temos intuições, suspeitas, palpites, vagas reflexões e emoções estranhamente 

contraditórias, e tudo isso torna difícil uma definição simples e adequada sobre si mesmo. 

Temos inclusive estados de espírito que não conhecemos bem. E é através da arte que 

podemos ter contato com algo que sentimos, mas que nunca havíamos notado com clareza.  

“Uma parte esquiva e fugidia do nosso pensamento, da nossa 

experiência, é pega, editada e devolvida a nós melhor do que era 

antes, de forma que enfim sentimos que nos conhecemos com mais 

nitidez.” 

(DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, John, 2014, p.44) 

No 13º encontro utilizamos, como ponto de partida 

e sensibilização, a leitura do conto “Fatima, a fiandeira”, um 

conto popular grego que relata as experiências vividas pela 

jovem Fátima e seus aprendizados diante de cada 

circunstância difícil e desafiadora de sua vida.  Este conto 

nos faz refletir sobre como agimos e reagimos diante das 

adversidades, e em como situações tristes e traumáticas 

podem se transformar em força e autoconhecimento.  
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 Após a leitura, P. foi convidada a realizar uma pintura que mostrasse sua reflexão e 

conclusão sobre o conto, ou como a estória a fez se sentir, refletindo sobre si mesma.  

 Para este encontro, os materiais disponíveis eram as tintas, por sua fluidez ao uso e 

menor controle durante a produção, as tintas permitem um maior contato com o emocional 

durante a produção. Dentre as tintas disponíveis (guache, acrílica e aquarela) P. escolheu 

aquarela, e explicou: “Não quero pensar muito, quero sentir, escolhi a aquarela pela fluidez, 

pra não tentar controlar nem pensar, só deixar rolar.”  

 

 P. então pintou com calma e com riqueza de detalhes o que depois interpretou como 

bençãos que recebeu ao longo de seu caminho. Na leitura e apreciação da imagem final, ela 

falou: “A venda cai dos olhos aos poucos, se já 

começamos o caminho sabendo onde vamos 

chegar, nos acomodamos. Sem saber onde 

vamos chegar, aproveitamos o caminho, e eu 

acho que a minha venda ainda não caiu 

totalmente, eu ainda não consigo ver esse 

caminho ou o destino”.   

 E completou: “Eu ia fazer a minha tenda, 

mas mudei de ideia! Porque ainda não sei como 

é a minha tenda, a tenda é o destino.” 

 

  

 

P. demonstrou ter desenvolvido sua 

compreensão de si quando aceitou que mesmo não 

conseguindo ainda saber qual o seu destino, já 

consegue apreciar o caminho da vida e reconhecer 

seus aprendizados como bençãos, mesmo que em 

momentos desafiadores. 
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A sexta função, a do Crescimento, nos leva às sessões 16 e 17.  

As artes (plásticas, musicais, literárias etc.), os materiais artísticos e suas obras, podem 

nos proporcionar oportunidades excelentes de crescimento e aprendizado.  

“O envolvimento com a arte é útil porque nos apresenta exemplos 

vigorosos do tipo de material estranho que aciona as defesas de 

tédio e medo e nos concede tempo e privacidade para aprendermos 

a lidar de forma mais estratégica com isso. Um primeiro e 

importante passo para superar a posição defensiva diante da arte 

é nos tornarmos mais receptivos à estranheza que sentimos em 

certos contextos.” 

(DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, John, 2014, p.53) 

 Para explorar esta função da arte e estimular o crescimento, na sessão 16 e 17 a 

sensibilização foi feita a partir da leitura do livro “Os carregadores de 

Pedras”, de Sandra Branco. Esta leitura convida-nos a uma incursão para 

dentro de nós mesmos. Pedrinho sempre acreditou que todos deveriam 

carregar pedras (as próprias e as dos outros), até o dia em que viu uma 

bela menina que não carregava nenhuma pedra. Levanta também a 

questão: será que é mesmo necessário levar uma vida cheia de culpa e 

medo, sem refletir sobre atitudes tristes e rotineiras que arrastamos pesadamente durantes 

várias gerações?  

 Ao final da estória, P. falou, sobre sua família “Queria que fôssemos todos juntos até a 

pedreira e levássemos todas as nossas pedras juntas!”. E assim, ao refletir sobre o livro, se deu 

conta de quantos medos, culpas e responsabilidades carregamos sem pensar no porquê ou se 

realmente precisamos. 

Para P. foram oferecidos alguns materiais para a 

execução de uma escultura que representasse seus 

sentimentos acerca desse assunto: Arame, argila, pedras, 

cordões, cola quente etc. e as ferramentas necessárias 

para trabalhar com eles. 

O arame, por sua estrutura e maleabilidade, é um 

convite ao fazer e ao uso da criatividade, por oferecer uma 

possibilidade de criação e reversão, além de servir como 

base e sustentação. A argila vem como possibilidade de se 
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dar corpo a uma ideia, maleável e sólida, é um material que suporta a manipulação e a 

exploração, e por fim se solidifica em estrutura e forma.   

Enquanto fazia a escultura, P. trazia reflexões acerca da própria prática: “Precisa de 

estrutura, senão não vai parar em pé! (...) As pedras estão muito pesadas pra escultura 

também! Não é só pra mim! (...) Não quero mais segurar as pedras do meu marido.” 

 

 

 

 

 

 

 E quando terminou, apreciando sua produção, 

concluiu: “Logo que eu comecei, já pensei em fazer uma 

mulher com as mãos pra cima, oferecendo minhas 

pedras, queria mesmo só essas duas pedras pequenas, 

só vou carregar agora o que é meu. Eu não ia fazê-la 

gravida, mas saiu, aí eu aumentei as ancas e fiz grávida 

para representar o feminino.” 

  

 

 

 

 

Quando questionada se estava satisfeita com sua 

produção, P. pediu para fazer mais uma escultura, 

pois queria representar todas as pedras que agora 

não ia mais carregar. 
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Decidiu então representar uma espiral, 

colocando as pedras todas em movimento: “Fiz a 

espiral pensando em movimento, em colocar as pedras 

em movimento, eu sei que elas existem, elas estão ali, 

mas eu não preciso carregá-las” 

 

 

 

 

 

A sétima e última função trabalhada foi a da Apreciação. 

 A função da Apreciação, na Arte, nos chama a atenção para o quanto perdemos 

quando nos habituamos às coisas do dia a dia. Deixamos de apreciar paisagens, sons, 

caminhos, pessoas, e até a nós mesmos. Dessa maneira, acabamos por suprimir elementos do 

mundo que têm muito a nos oferecer, não vendo o devido valor do que está diante de nós e 

acabamos por suspirar, muitas vezes injustamente, por atracões imaginarias de outros 

lugares.  

“A arte é um recurso que permite retornarmos a uma 

concepção mais precisa do que é valioso ao operar contra 

o hábito e nos convidar a redimensionar o que amamos ou 

admiramos.” 

(DE BOTTON, Alain; ARMSTRONG, John, 2014, p.59) 

  

E foi com esse enfoque, valorizar o que temos, nos olharmos com olhar curioso e de 

admiração novamente que fomos para a nossa 20ª sessão.  

Começamos este encontro com a sensibilização da “Oração ao amor-próprio”, de 

Meire Oliveira, trazendo para a consciência a importância do autoamor, autocuidado, auto 

apreciação e autocompaixão, além do respeito aos próprios limites. Refletimos um pouco 

sobre “como me vejo hoje”, “como me vejo daqui pra frente”, “como estou me vendo por 

dentro e por fora”  e fomos então para a prática, a confecção de uma máscara de gesso 

moldada em seu próprio rosto.  
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A máscara de gesso pode ser uma ferramenta poderosa para explorar a identidade, 

emoções e experiências de um indivíduo. Ela permite a transformação e a exploração de 

diferentes aspectos de si mesmo, promovendo a reflexão e a expressão criativa. Por ser feita 

a partir do molde do próprio rosto, ela também facilita o processo de reconstrução da 

identidade, permitindo a exploração de vários aspectos de si mesmo, mas o acompanhamento 

de um arteterapeuta qualificado durante este processo é fundamental, tanto para a confecção 

da máscara no rosto do paciente quanto para a posterior produção sobre a máscara. 

A prática consiste em moldar faixas de gaze gessada sobre o rosto do paciente, de 

forma rápida e delicada. Ao endurecer, o gesso mostra as feições do indivíduo perfeitamente.   

 P. ficou muito impressionada e nitidamente feliz com 

o resultado, admirou sorrindo sua máscara moldada com 

perfeição, observou cada detalhe impresso na textura do 

gesso, cada imperfeição e marca do próprio rosto.  

Dessa maneira, ela pode voltar a se apreciar 

novamente, a se observar com cuidado e compaixão, com 

admiração e surpresa.  

 

 

 

O próximo passo foi personalizar a própria máscara, colocando no gesso branco o que 

ela via dentro e fora de si. 
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Neste momento os materiais foram colocados para livre escolha (guache, canetinha 

permanente, giz de cera, giz pastel oleoso, cola, revistas etc.) e P. optou por usar guache e as 

canetinhas permanentes. Com muita alegria, pintou e desenhou em sua máscara, associando 

símbolos e cores à sua própria força e beleza, interior e exterior.  

Levou um bom tempo colorindo e desenhando a boca, enfatizando que tem muita 

coisa para sair de dentro dela, e que não mais ficará calada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão  

 As funções da Arte descritas no livro “Arte como terapia” (DE BOTTON, Alain ; 

ARMSTRONG, John, 2014) se referem às artes plásticas, às obras de arte encontradas em 

museus, livros etc., mas ao aplicar as funções da Arte com objetivos clínicos claros em sessões 

arteterapêuticas, os benefícios se tornam ainda maiores, mais claros e mais eficazes, tornando 

as funções da Arte um ponto de partida eficaz e promissor. 
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Considerações finais 

Muitas vezes, por variados motivos, as pessoas podem se tornar inseguras, sem força 

de vontade ou voz ativa, o que torna muito mais difícil lidar com os problemas e as situações 

desafiadoras do dia a dia. 

 Um trabalho Arteterapêutico, para ser eficaz, precisa ser muito bem estruturado e 

planejado, sempre levando em consideração cada indivíduo que está sendo atendido. Por isso 

é de suma importância que o Arteterapeuta conheça profundamente o potencial de cada 

material artístico, as funções da Arte e seus desdobramentos, e em qual momento do 

processo terapêutico deve usar cada um, sempre com muita clareza de seus objetivos 

terapêuticos.  

 Através do autoconhecimento, com sua personalidade fortalecida e equilibrada, o 

paciente lida melhor com sua própria sombra, e é mais capaz de autorregular suas emoções, 

podendo ter assim uma visão melhor de si mesmo, da real medida da dificuldade de cada 

situação desafiadora do dia a dia, consegue também se valorizar mais e dar valor ao que sente 

e ao que tem a dizer, além de se permitir ter uma visão de futuro mais clara, objetiva e 

otimista.  
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Anexos: 
 

1. “Fatima, a fiandeira” 

 Numa cidade do mais longínquo Ocidente vivia uma jovem chamada Fátima, filha de 

um próspero Fiandeiro. Um dia seu pai lhe disse: 

— Filha, faremos uma viagem, pois tenho negócios a resolver nas ilhas do Mediterrâneo. 

Talvez você encontre por lá um jovem atraente, de boa posição, com quem possa e então se 

casar. Iniciaram assim sua viagem, indo de ilha em ilha; o pai cuidando de seus negócios, 

Fátima sonhando com o homem que poderia vir a ser seu marido. 

Mas um dia, quando se dirigiam a Creta, armou-se uma tempestade e o barco 

naufragou. Fátima, semiconsciente, foi arrastada pelas ondas até uma praia perto de 

Alexandria. Seu pai estava morto, e ela ficou inteiramente desamparada. Podia recordar-se 

apenas vagamente de sua vida até aquele momento, pois a experiência do naufrágio e o fato 

de ter ficado exposta às inclemências do mar a tinham deixado completamente exausta e 

aturdida. Enquanto vagava pela praia, uma família de tecelões a encontrou. Embora fossem 

pobres, levaram-na para sua humilde casa e ensinaram-lhe seu ofício. 

Desse modo Fátima iniciou nova vida e, em um ou dois anos, voltou a ser feliz, 

reconciliada com sua sorte. Porém um dia, quando estava na praia, um bando de mercadores 

de escravos desembarcou e levou-a, junto com outros cativos. Apesar dela se lamentar 

amargamente de seu destino, eles não demonstraram nenhuma compaixão: levaram-na para 

Istambul e venderam-na como escrava. Pela segunda vez o mundo da jovem ruíra. 

Mas quis a sorte que no mercado houvesse poucos compradores na ocasião. Um deles 

era um homem que procurava escravos para trabalhar em sua serraria, onde fabricava 

mastros para embarcações. Ao perceber o ar desolado e o abatimento de Fátima, decidiu 

comprá-la, pensando que poderia proporcionar-lhe uma vida um pouco melhor do que teria 

nas mãos de outro comprador. Ele levou Fátima para casa com a intenção de fazer dela uma 

criada para sua esposa. Mas ao chegar em casa soube que tinha perdido todo o seu dinheiro 

quando um carregamento fora capturado por piratas. Não poderia enfrentar as despesas que 

lhe davam os empregados, e assim ele, Fátima e sua mulher arcaram sozinhos com a pesada 

tarefa de fabricar mastros. Fátima, grata ao seu patrão por tê-la resgatado, trabalhou tanto e 

tão bem que ele lhe deu a liberdade, e ela passou a ser sua ajudante de confiança. Assim ela 

chegou a ser relativamente feliz em sua terceira profissão. 

Um dia ele lhe disse: — Fátima, quero que vá a Java, como minha representante, com 

um carregamento de mastros; procure vendê-los com lucro. 

Ela então partiu. Mas quando o barco estava na altura da costa chinesa um tufão o fez 

naufragar. Mais uma vez Fátima se viu jogada como náufraga em uma praia de um pais 

desconhecido. De novo chorou amargamente, porque sentia que nada em sua vida acontecia 

como esperava. Sempre que tudo parecia andar bem alguma coisa acontecia e destruía suas 

esperanças. 
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— Por que será — perguntou pela terceira vez — que sempre que tento fazer alguma coisa 

não dá certo? Por que devo passar por tantas desgraças? Como não obteve respostas, 

levantou-se da areia e afastou-se da praia. 

Acontece que na China ninguém tinha ouvido falar de Fátima ou de seus problemas. 

Mas existia a lenda de que um dia chegaria certa mulher estrangeira capaz de fazer uma tenda 

para o imperador. Como naquela época não existia ninguém na China que soubesse fazer 

tendas, todo mundo aguardava com ansiedade o cumprimento da profecia. Para ter certeza 

de que a estrangeira ao chegar não passaria despercebida, uma vez por ano os sucessivos 

imperadores da China costumavam mandar seus mensageiros a todas as cidades e aldeias do 

país pedindo que toda mulher estrangeira fosse levada à corte. Exatamente numa dessas 

ocasiões, esgotada, Fátima chegou a uma cidade costeira da China. Os habitantes do lugar 

falaram com ela através de um intérprete e explicaram-lhe que devia ir à presença do 

imperador. 

— Senhora — disse o imperador quando Fátima foi levada até ele — sabe fabricar uma tenda? 

— Acho que sim, Majestade — respondeu a jovem. 

Pediu cordas, mas não tinham. Lembrando-se dos seus tempos de fiandeira, Fátima colheu 

linho e fez as cordas. Depois pediu um tecido resistente, mas os chineses não o tinham do tipo 

que ela precisava. Então, utilizando sua experiência com os tecelões de Alexandria, fabricou 

um tecido forte, próprio para tendas. Percebeu que precisava de estacas para a tenda, mas 

não existiam no país. Lembrando-se do que lhe ensinara o fabricante de mastros em Istambul, 

Fátima fabricou umas estacas firmes. Quando estas estavam prontas ela puxou de novo pela 

memória, procurando lembrar-se de todas as tendas que tinha visto em suas viagens. E uma 

tenda foi construída. 

Quando a maravilha foi mostrada ao imperador da China ele se prontificou a satisfazer 

qualquer desejo que Fátima expressasse. Ela escolheu morar na China, onde se casou com um 

belo príncipe e, rodeada por seus filhos, viveu muito feliz até o fim de seus dias. 

Através dessas aventuras Fátima compreendeu que, o que em cada ocasião lhe tinha parecido 

ser uma experiência desagradável, acabou sendo parte essencial de sua felicidade. 
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2. “Oração do Amor-Próprio” 

Que eu saiba primeiro me encontrar, antes de me doar. 

Que eu possa respeitar os meus próprios limites e aprender a dizer não quando essa é 

a minha real vontade e direção. 

Nos erros que cometo, que eu possa me olhar com todo amor e compaixão, pois sei 

que faço e dou o meu melhor, que eu aprecie a autogratidão. 

Em cada alegria celebro a grandeza de ser quem sou, sem querer ser uma imagem que 

pintaram de mim, esse tempo acabou. 

Com carinho eu me cuido e me amparo a cada passo, a cada queda. Sei que minha 

força se refaz no meu tempo, e nele meu coração celebra. 

Que eu não me critique ou me culpe, drenando assim minha própria energia. Que eu 

saiba respeitar o meu tempo de florescer a cada dor, que eu possa também me permitir a 

alegria. 

Que antes de eu cuidar do outro, eu olhe para a minha vida, regue o meu jardim para 

que a doação não me deixe um buraco e eu me sinta depois dolorida. 

Que eu não abandone a mim mesma, esperando que alguém venha me salvar, ao invés 

disso que eu saiba me olhar com amor e me curar. 

Fonte: 

https://www.asomadetodosafetos.com/2016/07/oracao-do-amor-proprio.html 

https://www.asomadetodosafetos.com/author/meire-oliveira 
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